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Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o su-
cesso em provas que avaliam a capacidade de lidar com textos, 
pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba 
identificar informações explícitas e, em outras ocasiões, que ele 
demonstre a capacidade de interpretar significados mais profun-
dos e complexos.

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental 

entender os diferentes tipos de linguagem que podem ser em-
pregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão 
ajuda a identificar nuances e significados, o que torna a leitura 
e a interpretação mais precisas. Há três principais tipos de lin-
guagem que costumam ser abordados nos estudos de Língua 
Portuguesa: a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a lin-
guagem mista (ou híbrida).

 ▸  Linguagem Verbal
A linguagem verbal é aquela que utiliza as palavras como 

principal meio de comunicação. Pode ser apresentada de forma 
escrita ou oral, e é a mais comum nas interações humanas. É por 
meio da linguagem verbal que expressamos ideias, emoções, 
pensamentos e informações.

Ex.:
Um texto de livro, um artigo de jornal ou uma conversa 
entre duas pessoas são exemplos de linguagem verbal.
Quando um autor escreve um poema, um romance ou 
uma carta, ele está utilizando a linguagem verbal para 
transmitir sua mensagem.

Na interpretação de textos, a linguagem verbal é a que ofere-
ce o conteúdo explícito para compreensão e análise. Portanto, ao 
se deparar com um texto em uma prova, é a partir da linguagem 
verbal que se começa o processo de interpretação, analisando as 
palavras, as estruturas frasais e a coesão do discurso.

 ▸ Linguagem Não-Verbal
A linguagem não-verbal é aquela que se comunica sem o uso 

de palavras. Ela faz uso de elementos visuais, como imagens, co-
res, símbolos, gestos, expressões faciais e sinais, para transmitir 
mensagens e informações. Esse tipo de linguagem é extrema-
mente importante em nosso cotidiano, já que muitas vezes as 
imagens ou os gestos conseguem expressar significados que pa-
lavras não conseguem capturar com a mesma eficiência.

Ex.:
Uma placa de trânsito que indica “pare” por meio de 
uma cor vermelha e um formato específico.

Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 

interligadas, mas que apresentam diferenças claras e que devem 
ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em con-
textos de provas e concursos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o 
texto comunica de forma explícita. É a identificação do conteúdo 
que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um 
esforço de interpretação mais aprofundado. Ao compreender um 
texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e 
parágrafos, buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo 
que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o processo de 
absorver as informações que estão na superfície do texto, sem 
precisar buscar significados ocultos ou inferências.

 ▸ Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a 

compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas o que está 
claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em 
que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das 
entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o esforço para com-
preender o que não está diretamente expresso no texto. Essa 
habilidade requer do leitor uma análise mais profunda, conside-
rando fatores como contexto, intenções do autor, experiências 
pessoais e conhecimentos prévios. A interpretação é a constru-
ção de significados que vão além das palavras literais, e isso pode 
envolver deduzir informações não explícitas, perceber ironias, 
analogias ou entender o subtexto de uma mensagem.

 ▸ Exemplo de interpretação
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a inter-

pretação permite deduzir que Jorge provavelmente parou de 
fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não 
está diretamente expressa, mas é sugerida pelo contexto e pelas 
implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está 
no texto, enquanto a interpretação é a habilidade de extrair do 
texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a 
compreensão requer uma leitura atenta e literal, a interpretação 
exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar 
ideias, fazer inferências e até questionar as intenções do autor.

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS VER-
BAIS; IDENTIFICAÇÃO DE INFORMAÇÕES EXPLÍCITAS E 
IMPLÍCITAS; TEMA, FINALIDADE, TESE, ARGUMENTOS 
E EFEITOS DE SENTIDO

LÍNGUA PORTUGUESA
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O conceito de intertextualidade sugere que nenhum texto é 
completamente original, pois todos se alimentam de outros tex-
tos e discursos que já existem, criando um jogo de influências, 
inspirações e referências. Portanto, a compreensão de um texto 
muitas vezes se amplia quando reconhecemos as conexões inter-
textuais que ele estabelece.

 ▸ Tipos de Intertextualidade
A intertextualidade pode ocorrer de diferentes formas. Aqui 

estão os principais tipos que você deve conhecer:
 ▪ Citação: É a forma mais explícita de intertextualidade. 

Ocorre quando um autor incorpora, de forma literal, uma 
passagem de outro texto em sua obra, geralmente colocando 
a citação entre aspas ou destacando-a de alguma maneira. 

Ex.: Em um artigo científico, ao citar um trecho de uma 
obra de um pesquisador renomado, o autor está utili-
zando a intertextualidade por meio da citação.

 ▪ Paráfrase: Trata-se da reescritura de um texto ou trecho de 
forma diferente, utilizando outras palavras, mas mantendo 
o mesmo conteúdo ou ideia central do original. A paráfrase 
respeita o sentido do texto base, mas o reinterpreta de for-
ma nova.

Ex.: Um estudante que lê um poema de Carlos 
Drummond de Andrade e reescreve os versos com suas 
próprias palavras está fazendo uma paráfrase do texto 
original.

 ▪ Paródia: Nesse tipo de intertextualidade, o autor faz uso 
de um texto conhecido para criar um novo texto, mas com 
o objetivo de provocar humor, crítica ou ironia. A paródia 
modifica o texto original, subvertendo seu sentido ou adap-
tando-o a uma nova realidade.

Ex.: Uma música popular que é reescrita com uma nova 
letra para criticar um evento político recente é um caso 
de paródia.

 ▪ Alusão: A alusão é uma referência indireta a outro texto ou 
obra. Não é citada diretamente, mas há indícios claros que 
levam o leitor a perceber a relação com o texto original.

Ex.: Ao dizer que “este é o doce momento da maçã”, um 
texto faz alusão à narrativa bíblica de Adão e Eva, sem 
mencionar explicitamente a história.

 ▪ Pastiche: É um tipo de intertextualidade que imita o esti-
lo ou a forma de outro autor ou obra, mas sem a intenção 
crítica ou irônica que caracteriza a paródia. Pode ser uma 
homenagem ou uma maneira de incorporar elementos de 
uma obra anterior em um novo contexto.

Ex.: Um romance que adota o estilo narrativo de um 
clássico literário como “Dom Quixote” ou “A Divina 
Comédia” para contar uma história contemporânea.

 ▸ A Função da Intertextualidade
A intertextualidade enriquece a leitura, pois permite que o 

leitor estabeleça conexões e compreenda melhor as intenções 
do autor. Ao perceber a referência a outro texto, o leitor amplia 

As expressões faciais e gestos durante uma conversa ou 
em um filme.
Uma pintura, um logotipo ou uma fotografia que trans-
mitem sentimentos, ideias ou informações sem o uso de 
palavras.

No contexto de interpretação, a linguagem não-verbal exi-
ge do leitor uma capacidade de decodificar mensagens que 
não estão escritas. Por exemplo, em uma prova que apresenta 
uma charge ou uma propaganda, será necessário interpretar os 
elementos visuais para compreender a mensagem que o autor 
deseja transmitir.

 ▸ Linguagem Mista (ou Híbrida)
A linguagem mista é a combinação da linguagem verbal e da 

linguagem não-verbal, ou seja, utiliza tanto palavras quanto ima-
gens para se comunicar. Esse tipo de linguagem é amplamente 
utilizado em nosso dia a dia, pois permite a transmissão de men-
sagens de forma mais completa, já que se vale das características 
de ambas as linguagens.

Ex.:
Histórias em quadrinhos, que utilizam desenhos (lingua-
gem não-verbal) e balões de fala (linguagem verbal) 
para narrar a história.
Cartazes publicitários que unem imagens e slogans para 
atrair a atenção e transmitir uma mensagem ao público.
As apresentações de slides que combinam texto e ima-
gens para tornar a explicação mais clara e interessante.

A linguagem mista exige do leitor uma capacidade de integrar 
informações provenientes de diferentes fontes para construir 
o sentido global da mensagem. Em uma prova, por exemplo, é 
comum encontrar questões que apresentam textos e imagens 
juntos, exigindo que o candidato compreenda a interação entre 
a linguagem verbal e não-verbal para interpretar corretamente 
o conteúdo.

Intertextualidade
A intertextualidade é um conceito fundamental para quem 

deseja compreender e interpretar textos de maneira aprofun-
dada.Trata-se do diálogo que um texto estabelece com outros 
textos, ou seja, a intertextualidade ocorre quando um texto faz 
referência, de maneira explícita ou implícita, a outro texto já exis-
tente. Esse fenômeno é comum na literatura, na publicidade, no 
jornalismo e em diversos outros tipos de comunicação.

 ▸ Definição de Intertextualidade
Intertextualidade é o processo pelo qual um texto se rela-

ciona com outro, estabelecendo uma rede de significados que 
enriquece a interpretação. Ao fazer referência a outro texto, o 
autor cria um elo que pode servir para reforçar ideias, criticar, 
ironizar ou até prestar uma homenagem. Essa relação entre 
textos pode ocorrer de várias formas e em diferentes graus de 
intensidade, dependendo de como o autor escolhe incorporar ou 
dialogar com o texto de origem.

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-franca-sp-analista-sistemas?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-069JH-26-FRANCA-SP-SISTEMAS


ÍNDICEAMOSTRA

 ▸ Classificação das Proposições
Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em 

dois tipos principais:

Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor 

lógico verdadeiro ou falso, pois elas não exprimem um fato com-
pleto ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

 ▪ Frases interrogativas: “Quando será a prova?”
 ▪ Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”
 ▪ Frases imperativas: “Desligue a televisão.”
 ▪ Frases sem sentido lógico: “Esta frase é falsa.”

Sentenças Fechadas
Quando a proposição admite um único valor lógico, verda-

deiro ou falso, ela é chamada de sentença fechada. Exemplos:
 ▪ Sentença fechada e verdadeira: “2 + 2 = 4”
 ▪ Sentença fechada e falsa: “O Brasil é uma ilha”

 ▸ Proposições Simples e Compostas
As proposições podem ainda ser classificadas em simples e 

compostas, dependendo da estrutura e do número de ideias que 
expressam:

Proposições Simples (ou Atômicas)
São proposições que não contêm outras proposições como 

parte integrante de si mesmas. São representadas por letras mi-
núsculas, como p, q, r, etc.

Exemplos:
 ▪ p: “João é engenheiro.”
 ▪ q: “Maria é professora.”

Proposições Compostas (ou Moleculares)
Formadas pela combinação de duas ou mais proposições 

simples. São representadas por letras maiúsculas, como P, Q, R, 
etc., e usam conectivos lógicos para relacionar as proposições 
simples.

Exemplo: P: “João é engenheiro e Maria é professora.”

 ▸ Classificação de Frases
Ao classificarmos frases pela possibilidade de atribuir-lhes 

um valor lógico (verdadeiro ou falso), conseguimos distinguir en-
tre aquelas que podem ser usadas em raciocínios lógicos e as que 
não podem. Vamos ver alguns exemplos e suas classificações.

 ▪ “O céu é azul.” – Proposição lógica (podemos dizer se é 
verdadeiro ou falso).

 ▪ “Quantos anos você tem?” – Sentença aberta (é uma per-
gunta, sem valor lógico).

Lógica Proposicional

Uma proposição é um conjunto de palavras ou símbolos que 
expressa um pensamento ou uma ideia completa, transmitindo 
um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos ou ideias que 
podemos classificar como verdadeiros ou falsos. Esse é o ponto 
central do estudo lógico, onde analisamos e manipulamos propo-
sições para extrair conclusões.

 ▸ Valores Lógicos
Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:
 ▪ Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.
 ▪ Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Esse fato faz com que cada proposição seja considerada uma 
declaração monovalente, pois admite apenas um valor lógico: 
verdadeiro ou falso.

 ▸ Axiomas fundamentais
Os valores lógicos seguem três axiomas fundamentais:
 ▪ Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si 

mesma. Em termos simples: p≡p. 
Ex.: “Hoje é segunda-feira” é a mesma proposição em 
qualquer contexto lógico.

 ▪ Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode 
ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.

Exemplo: “O céu é azul e não azul” é uma contradição.

 ▪ Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou verda-
deira ou falsa, não existindo um terceiro caso possível. Ou seja: 
“Toda proposição tem um, e somente um, dos valores lógicos: V 
ou F.”

Exemplo: “Está chovendo ou não está chovendo” é sempre 
verdadeiro, sem meio-termo.

ESTRUTURAS LÓGICAS. PROPOSIÇÕES. CONECTIVOS 
LÓGICOS. TABELAS-VERDADE. NEGAÇÃO DE PROP-
OSIÇÕES SIMPLES E COMPOSTAS. EQUIVALÊNCIAS 
LÓGICAS. IMPLICAÇÃO LÓGICA

RACIOCÍNIO LÓGICO

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-franca-sp-analista-sistemas?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-069JH-26-FRANCA-SP-SISTEMAS


ÍNDICEAMOSTRA

 ▪ “João é alto.” – Proposição lógica (podemos afirmar ou negar).
 ▪ “Seja bem-vindo!” – Não é proposição lógica (é uma saudação, sem valor lógico).
 ▪ “2 + 2 = 4.” – Sentença fechada (podemos atribuir valor lógico, é uma afirmação objetiva).
 ▪ “Ele é muito bom.” – Sentença aberta (não se sabe quem é “ele” e o que significa “bom”).
 ▪ “Choveu ontem.” – Proposição lógica (podemos dizer se é verdadeiro ou falso).
 ▪ “Esta frase é falsa.” – Não é proposição lógica (é um paradoxo, sem valor lógico).
 ▪ “Abra a janela, por favor.” – Não é proposição lógica (é uma instrução, sem valor lógico).
 ▪ “O número x é maior que 10.” – Sentença aberta (não se sabe o valor de x)

Exemplo: (CESPE) 
Na lista de frases apresentadas a seguir:
 ▪ “A frase dentro destas aspas é uma mentira.”
 ▪ A expressão x + y é positiva.
 ▪ O valor de √4 + 3 = 7.
 ▪ Pelé marcou dez gols para a seleção brasileira.
 ▪ O que é isto?

Há exatamente:
(A) uma proposição;
(B) duas proposições;
(C) três proposições;
(D) quatro proposições;
(E) todas são proposições.

Resolução:
Analisemos cada alternativa:
(A) A frase é um paradoxo, então não podemos dizer se é verdadeira ou falsa. Não é uma proposição lógica.
(B) Não sabemos os valores de x e y, então não podemos dizer se é verdadeira ou falsa. É uma sentença aberta e não é uma 

proposição lógica.
(C) Podemos verificar se é verdadeira ou falsa. É uma proposição lógica.
(D) Podemos verificar se é verdadeira ou falsa, independente do número exato. É uma proposição lógica.
(E) É uma pergunta, então não podemos dizer se é verdadeira ou falsa. Não é uma proposição lógica. 
Resposta: B.

 ▸ Conectivos Lógicos
Para formar proposições compostas a partir de proposições simples, utilizamos conectivos lógicos. Esses conectivos estabelecem 

relações entre as proposições, criando novas sentenças com significados mais complexos. São eles:

Operação Conectivo Estrutura 
Lógica

Exemplos

p q Resultado

Negação ~ ou ¬ Não p "Hoje é 
domingo" - ~p: "Hoje não é domingo"

Conjunção ^ p e q "Estudei" "Passei na 
prova" p ^ q: "Estudei e passei na prova" 

Disjunção 
Inclusiva v p ou q "Vou ao cinema" "Vou ao teatro" p v q: "Vou ao cinema ou vou ao teatro" 

Disjunção 
Exclusiva ⊕ Ou p ou q "Ganhei na 

loteria"
"Recebi uma 

herança"
p ⊕ q: "Ou ganhei na loteria ou recebi uma 

herança" 

Condicional → Se p então q "Está chovendo" "Levarei o 
guarda-chuva"

p → q: "Se está chovendo, então levarei o 
guarda-chuva" 

Bicondicional ↔
p se e 

somente 
se q

"O número é 
par"

"O número é 
divisível por 2"

p ↔ q: "O número é par se e somente se é 
divisível por 2" 
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 ▸ Processos de software
Um processo de software é um conjunto organizado de ativ-

idades usadas para desenvolver e manter sistemas. Ele define 
etapas, responsabilidades, produtos gerados e critérios de acom-
panhamento. Um processo pode ser mais formal ou mais flexível, 
dependendo do projeto, da equipe e da organização.

De modo geral, processos de software envolvem atividades 
como levantamento de requisitos, análise, projeto, implemen-
tação, validação, implantação e manutenção. Essas atividades 
podem ocorrer de forma sequencial, iterativa ou incremental, 
conforme o modelo adotado.

O processo ajuda a equipe a saber o que deve ser feito, 
quando deve ser feito e com quais critérios.

 ▸ Características de um processo bem definido
Um processo bem definido precisa ser compreensível, 

adaptável e útil. Ele não deve existir apenas como burocracia, 
mas como instrumento para melhorar a organização do trabalho.

Algumas características importantes são:
 ▪ Clareza nas etapas e responsabilidades
 ▪ Critérios para aprovação e validação de entregas
 ▪ Documentação suficiente para orientar decisões
 ▪ Controle das mudanças ao longo do desenvolvimento
 ▪ Comunicação adequada entre usuários, analistas e 

desenvolvedores

Um processo inadequado pode gerar atraso e excesso de 
formalismo. Já a ausência de processo pode gerar desorgan-
ização e retrabalho.

 ▸ Importância da sistematização do desenvolvimento
A sistematização do desenvolvimento é importante porque 

sistemas de software costumam envolver muitas decisões, pes-
soas, requisitos e restrições. Quando essas decisões não são 
registradas ou organizadas, a equipe pode perder entendimento 
sobre o funcionamento do sistema.

A Engenharia de Software permite transformar necessidades 
em soluções técnicas de forma mais controlada. Isso melhora a 
qualidade do produto, facilita a comunicação entre os envolvidos 
e aumenta a capacidade de manutenção futura.

Fundamentos da Engenharia de Software e 
processos de desenvolvimento

 ▸ Conceito de Engenharia de Software
A Engenharia de Software é a área da computação que estu-

da métodos, técnicas, processos e ferramentas para desenvolver, 
manter e evoluir sistemas de software com qualidade. Seu ob-
jetivo é organizar o desenvolvimento de sistemas de forma 
planejada, controlada e alinhada às necessidades dos usuários 
e das organizações.

Um software não deve ser entendido apenas como 
código. Ele envolve requisitos, regras de negócio, modelos, 
documentação, interfaces, dados, integrações, testes, implan-
tação e manutenção. Por isso, a Engenharia de Software busca 
reduzir improvisos e tornar o desenvolvimento mais previsível, 
compreensível e sustentável.

Sem práticas de engenharia, sistemas podem se tornar difí-
ceis de manter, inconsistentes, caros, inseguros ou desalinhados 
com aquilo que os usuários realmente precisam.

 ▸ Objetivos da Engenharia de Software
A Engenharia de Software procura garantir que o sistema de-

senvolvido atenda a determinados objetivos. Entre os principais, 
estão:

 ▪ Compreender corretamente o problema a ser resolvido
 ▪ Definir requisitos claros e verificáveis
 ▪ Projetar soluções adequadas ao contexto
 ▪ Organizar o desenvolvimento em etapas controladas
 ▪ Facilitar manutenção, evolução e documentação do sistema

Esses objetivos mostram que a área não se limita à pro-
gramação. Antes da implementação, é necessário compreender 
o problema, especificar necessidades, modelar soluções e validar 
se o caminho escolhido faz sentido.

ENGENHARIA DE SOFTWARE: CONCEITOS, PROCES-
SOS, CICLO DE VIDA DE SISTEMAS, LEVANTAMENTO, 
ANÁLISE, ESPECIFICAÇÃO E VALIDAÇÃO DE REQUISI-
TOS. ANÁLISE E PROJETO DE SISTEMAS. MODELAGEM 
DE SISTEMAS. UML: CASOS DE USO, CLASSES, SEQUÊN-
CIA, ATIVIDADES E ESTADOS. ANÁLISE E PROJETO 
ORIENTADOS A OBJETOS

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS
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A especificação de requisitos registra formalmente o que o 
sistema deverá fazer e quais condições deverá atender. Essa doc-
umentação pode incluir descrições textuais, regras de negócio, 
fluxos, casos de uso, protótipos e modelos.

Um requisito bem especificado deve ser claro, necessário, 
verificável e sem ambiguidade.

 ▸ Validação e gerenciamento de requisitos
A validação de requisitos verifica se aquilo que foi documen-

tado representa corretamente a necessidade dos usuários. Não 
basta escrever requisitos; é preciso confirmar se eles fazem sen-
tido e se foram compreendidos por todos.

O gerenciamento de requisitos acompanha mudanças du-
rante o projeto. Como necessidades podem evoluir, é necessário 
controlar alterações, avaliar impactos e manter coerência entre 
requisitos, modelos e solução construída.

Análise e projeto de sistemas

 ▸ Objetivos da análise de sistemas
A análise de sistemas busca compreender o problema e 

definir o que o sistema deverá realizar. Ela se concentra no domí-
nio do problema, nos processos envolvidos, nas informações 
manipuladas e nas necessidades dos usuários.

Durante a análise, o foco ainda não está nos detalhes téc-
nicos de implementação. O objetivo principal é entender o 
funcionamento esperado do sistema e as regras que orientarão 
seu comportamento.

A análise responde principalmente à pergunta: o que o sis-
tema precisa fazer?

 ▸ Objetivos do projeto de sistemas
O projeto de sistemas transforma a análise em uma solução 

estruturada. Nessa etapa, são definidas decisões sobre or-
ganização interna, componentes, classes, interfaces, dados, 
interações e responsabilidades dos elementos do sistema.

Enquanto a análise está mais próxima do problema, o proje-
to está mais próximo da solução. Ele responde à pergunta: como 
o sistema será organizado para atender aos requisitos?

Um bom projeto facilita implementação, manutenção e 
evolução.

 ▸ Transformação de requisitos em soluções
A passagem dos requisitos para o projeto é uma das etapas 

mais importantes do desenvolvimento. Um requisito como “per-
mitir o cadastro de usuários” precisa ser transformado em telas, 
regras de validação, classes, operações, armazenamento e men-
sagens de retorno.

Essa transformação exige interpretação técnica e cuidado 
para manter coerência com a necessidade original. Se a análise 
for mal feita, o projeto pode resolver o problema errado. Se o 
projeto for mal estruturado, a implementação pode se tornar 
difícil de manter.

Ciclo de vida de sistemas e engenharia de 
requisitos

 ▸ Conceito de ciclo de vida de sistemas
O ciclo de vida de um sistema representa as etapas pelas 

quais um software passa desde sua concepção até sua desati-
vação ou substituição. Ele inclui o nascimento da ideia, o estudo 
das necessidades, a análise, o projeto, a construção, a validação, 
a implantação, a manutenção e a evolução.

Essa visão é importante porque um sistema não termina 
quando é colocado em uso. Após a implantação, surgem cor-
reções, melhorias, mudanças de regras, adaptações tecnológicas 
e novas demandas dos usuários.

O ciclo de vida ajuda a compreender que o software é um 
produto dinâmico, que precisa ser acompanhado ao longo do 
tempo.

 ▸ Fases do desenvolvimento de software
Embora existam diferentes modelos de ciclo de vida, algu-

mas fases aparecem com frequência. A primeira é a identificação 
da necessidade. Depois ocorre o levantamento de requisitos, 
seguido da análise e da especificação. Em seguida, são definidos 
o projeto da solução, a implementação e a validação. Por fim, o 
sistema é implantado e mantido.

Essas fases não precisam ocorrer sempre de forma rígida. 
Em muitos projetos, há revisões e retornos entre elas. Ainda as-
sim, a separação conceitual ajuda a entender o papel de cada 
atividade.

 ▸ Levantamento de requisitos
O levantamento de requisitos consiste em descobrir o que 

os usuários e a organização esperam do sistema. Essa etapa pode 
envolver entrevistas, reuniões, observação de processos, análise 
de documentos, questionários e estudo de sistemas existentes.

O objetivo é identificar necessidades reais, restrições, regras 
de negócio, problemas atuais e expectativas sobre a solução.

Um bom levantamento deve buscar respostas para pergun-
tas como:

 ▪ Quem usará o sistema?
 ▪ Que atividades o sistema deverá apoiar?
 ▪ Quais informações serão registradas ou consultadas?
 ▪ Quais regras precisam ser respeitadas?
 ▪ Que dificuldades existem no processo atual?

Essa etapa é fundamental para evitar que a solução seja con-
struída com base em suposições.

 ▸ Análise e especificação de requisitos
Após o levantamento, os requisitos precisam ser analisados. 

A análise busca organizar, complementar, priorizar e resolver 
conflitos entre necessidades. Muitas vezes, usuários diferentes 
têm expectativas distintas, e cabe à equipe compreender o que é 
essencial, possível e coerente.
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